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olhar de Miguel dos Santos Prazeres, de Benedicto Monteiro, que pela rememoração trazida

por Miguel, personagem principal na ficção monteiriana.

Ainda neste dossiê, temos acesso a duas entrevistas, a primeira realizada no ano

de 1999, intituladaO Verde Mundo de Benedicto Monteiro apresenta a rotina, projetos

e memórias, vida e escritura, do autor Benedicto Monteiro. Memórias de Belém em

testemunho do escritor Benedicto Monteiro, a segunda nos leva para a pesquisa

Memórias de Belém em Testemunho de Artistas (2005-2006) coordenada e executada por

professores e discentes do Núcleo de Pesquisa Culturas e Memórias Amazônicas da

Universidade do Estado do Pará- CUMA/UEPA. Nesta entrevista, Benedicto comenta

sobre seu processo como escritor, sua inserção à política, sua prisão durante a ditadura e

sua opinião sobre questões de diversos assuntos como incentivo à cultura.

Para além, na seção pós artigos, em Retratos, Refigurações e Poesia de

Benedicto Monteiro encontram-se poemas do autor e alguns registros fotográficos,

reportagens, material didático, gentilmente, cedidos pela família Monteiro. Em

oportunidade, agradecemos de forma especial à poeta Wanda Monteiro, pela cessão dos

arquivos que compõem nossa revista.

Por fim, o próprio Miguel dos Santos Prazeres, vindo de Como se faz um

guerrilheiro, se achega para o convite à leitura,

senhor que me ouve hoje, pode parecer uma extravagância de memória. Mas, para mim,

foi um salto muito grande nos rumos das distância

Vamos embarcar na canoa de Miguel? Ou será de Bené?

Cordialmente,

os editores.

Josebel Akel Fares
Paulo Jorge Martins Nunes
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